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CONll,EÇA A TR .JET(.HtlA UO PRII\IEIRO CllllSO UF ~­

PRE- VESTIBllLAR DO PAÍS-l'RIOIUTAHIAI\IFNTE

1 

- PARA ESTUDANTES NEGROS E SE.IA O 
NOSSO I\IAIS NOVO SÚCIO-CONTltllHIINTE 

.. -- --- -
11,JSlllUIO CUUUl<AL l3Ef,JEr-lLEÍ~iE 

SIEVE lJll<O . 

O l11slituto Cultural e Ueneficente St B'k 1 · ' · · 
. . , ~ eve I o - u11rn 10111e11age111 no li der sul-afncano que h1llltt 1·llnt1 n o 

r~g~ne d~ Aparthe1d, na Africa _do _Sul - é lH"" enl idmle lilanl rúpka, se111 fins lncrnl ivos. "' 1,a,ii,nd" po1 
P o css~rc.s e est~dante~ afto-bras1le1ros. A entidade tem com propósito a r_ecnnstntçnu da id<'11tidnde t'.•111icn. 
•~•o-es'.'.'."ª e c1dadanrn de ~ fr~-brnsileiros 1111111 contexto de fo111mçõo 1><.>lil ica e <>hict ivn ""'""' "' vc• 
at1v1dao, .s para preparar tais 111d1v1duos na luta pela inserçiio socinl. .,., 
_ Nesse scnl (do foi cri~da, em 1992, R Coopernl ivn Educnci<>nn I SI ~vc li ik" pain I< n talcrn n h ,1" ,., "'" n o 
rn~1srn~ ntrnves <la seguinte proposta: contribuir IH> i11grcss1) de jovens :ilio-brnsilei111s de h:ii'<:, , cml:, . ,rns 
~111vcrs~\:,1des, através de um curso preparntivo no exame de V<'SI iliular. l '01111 ihuindo. tallll,1;111. p:irn n 

wnnaçao <la consciência étnica e de cidadnnia. 
_No seu primeiro ano a Coopernliva contou co111 o apoio do Di,ctini<> ('cntrnl dos Es1mhrn1<·s (l><"I ' ) da 

UT·Ua, q11c cedeu uma saln, onde foi ministrmlo o curso. custendo ntinvés de pcq11c1rns c(111t1 il,11i~·1-,es d(,s 
alunos e de colaboradores esporádicos. Esses pnrcos recursos tnmhórn scrviinrn pntn pngar ns despesas l'Olll 

transporte dos professores-colaboradores. Os educado1cs ·11iío crnm rc11u111erndos . /\ i11stitui(;iio cn11tnu1 nimln 
com um grupo de coordenação, formada por 11 pessoas. Em 1992 o cu1so i11icio11 o nm, leti\ ·n com .10 
alunos, subiu para 66 e terminou o ano com 20 cst11dn11tes. Desse totnl 1,1 11.>tnlll nprovndos 110s \l'slih1il:11(•s 

Animados com esse rcsultmJo foram tommlas nlgumns medidas par 11 111clhl,r:1r a ol'crta do cu, sn Fm I q9_1 

foi alugada uma sala para 50 alunos. E cm dcconêncin da g, nndc pn1c111 a. fi.,i t1<'<:<'ssii1 io · npli\·:11 1111, I'' ncesso 
d e scleçã o. Ci nq ü cnta R lu nos foi a III sei ceio nad os no p1 i me i rn scmc si I e. 111a is 211 no scg 111111, • . .-, 11 d,·, · o» ,, nei, 
da evasão escola!'. De nbril a junho a Biko funcionou 111111m snla c111p1cst"'ln pelo C<>légio 1.comnd>' ,1,, \ ' inci 
Já de juuho a dezc111bro, na Cooperativa dos l\111cio11iuius do lllUE No lin,1 d<> ano ",-uis<> tinhn 7 .1 "'""'" 
Desse total, 1 5 foram aprovados. A ma nu tenção do p1 ojcl o se d ava a li n v és dos pn µa I nen li ,s d e 11 ><' n ., n I i d nd es, 
assim distribuídos: os alunos desempregados pagavam I O% do snl~• io 111í11i1110 , 16% os cmp, l'ga1h1s <' os 

sócios-contribuintes pagavam 17% . Com a experiência de dois nnos,foi organizado, cm rcvcreiro de 199·1 , 11111 scmimi1i11 de pla11.-j,1111e11I<> da 
Couperati v a, que contou com a pa li ici pação d os súci u s-c, mil i hn i nt cs, ex-a 11111ns. I" "li· ss," e s e 
coordenadores Através da ajuda de colaborndmcs n c,wpcrntivn 1\11,ci>»><'» nnquclo nnn, •"' ''""' '"'"' ,lo 

· COI ég io N eroda. No total foram 1 00 a lu 110• n t"'""' h" 1111 ,,rnu<>••" ,t" "'' eçn" A' a 
11

1 n s 11" n n > "'i n i '1 '"d as 
por 1 8 pro lbssorcs. N aqucl e a no , foram rcgist rnd os vá rios prnb I em n s de , 11 d em li n n ,wci ra e ,k n ss i III i I n çào 

do proposta do projeto. Em óecorrênc ia desses problemas, foi rca I i zad a um a reforma orga n i , .a I i vn e 11111a I cava I ia ç ão dos 111,'1 "", ,s e 
posturas até enlão aplicados pela instituiçílo. A Cooperativa elaborou Estatuto e passou a ser c<>nslit11ida de 
três conselhos: Geral, Executivo e Fiscal De fevereiro de 1995 n 11m1 \'O de 1999, a i11s1i111içà<> fünciom•n eni 
um imóvel alugado na Run Mesquita dos Uarris, 1111de além do cmso de 111é-vcstihulni. foi,1111 1ksrnvoh idas 

atividades corno cursos, palestras, workshops e oficinas . Em decorrência da grave crise finnnceirn e :id111i11ist1:1liva. a Biko linnou comênio com a Um:h que. cm 1wc:1 tk til b1
1

k1c; no 
curso de p,é-mtibular, para servidores dessa unimsid,><lc. ccdcn. desde ma,ço. p,ntc ,,., inst,,h>çõcs dn l'cnl>n ,k ls!mlns e de 

0

,•c"''" d,s Culturas Indo Mm·""'•'' iv»""·' , u : º ,\ 1 ,\) . l)c 199 2 nié hoje o ni»»C> n de csl mlnllcs "I" """'"' nu " ' si H '" 1 ,,. ;,; 
chega a 15ll. ,\1 uai mente a insl il uiçílo cslà lutando I'"ª c,mscgn ;, sede I" i>tn in e nmpH ,,. " oi<'> 1 a ,k ' a g,,s n» > """ d•· I'' é-

' l' lc. l, l•·, 14 () N l 1 ', z,tt. 0 7()(0 

vestibular e também para pagar seus professores. ~ o o 



' 

----· ·-·· 
li J'.;Jllutu CIJLIUP/'.I llf -111-1 1( 1-1 li 1 

SIFvF 1111(• 1 

ESTRUTURA ORGAN IZA1'1 V A 

O Instituto Educacional e Beneficente Steve Biko é dirigido por três segmentos, cada 
um tendo suas atribuições definidas pelo Estatuto da entidade. 

DIRETORIA EXECUTIVA - Formada por, no máximo, nove integrantes tem a função 
de planejar e executar as atividades des~nvolvidas, de acordo com o Estatuto e tradição 
da entidade. Esses componentes são eleitos para um mandato de dois anos. 

CONSELHO GERAL - tem a função de deliberar sobre vários assuntos, entre eles os 
de planejamento e avaliação das atividades, descritos no Estatuto . 

CONSELHO FISCAL - Composto por cinco membros do Conselho Geral, eleitos para 
mandato de dois anos . Tem a função de se manifestar a respeito da área de contabilidade 
da Instituição. 

SÓCIO-CONTRIBUINTE - Tem papel importante na instituição. É um dos pilares de 
sustentação econômica dos trabalhos desenvolvidos pela entidade, uma vez que a 
contribuição finauceira dos alunos, através do pagamento das mensalidades do curso de 
pré-vestibular não são suficientes para cobrir todas as despesas mensais da entidade. Os 
sócios-contribuintes, alguns anônimos garantem a manutençfü.l da instituição . 

ESTRUTURA POLÍTICA PEDAGÓGICA 

A execução da proposta norteadorn da criação da entidade estú na sua estrutura 
política-pedagógica. Essa · estrutura se baseia em uma ideologia de resgate da auto­
estima, como conseqüente valorização e desenvolvimento do indivíduo, através da 
reconstrução da identidade étnica-racial c seus elementos de ancestralidade e valores, em 
geral. Para isso constrói um ambiente para resgatar essa identidade , destacando alguns 
elementos, como a etnia dos seus membros~ o discurso político-racial, o intercâmbio 
com outras entidades afins, a informação sobre Cidadania e a história dos afro­
brasileiros e a co11tribuição dos africanos para o mundo, os heróis africanos e 
descendentes e datas históricas importantes para a comunidade . 
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CORPO DOCENTE 

A Cooperativa Steve l3iko entende que os professores são u111 dos seus principais 
pilares . Afinal é através deles que a instituição transmite sua proposta . Também é 
através do corpo docente que a instituição mantém contato cm os alunos 110 dia a dia . /\o 
longo desses anos a Biko manteve um núcleo de professores competentes e enga_jados 
com uma metodologia adequada à sua clientela . /\o se considerar os problemas de 
ordem econômica do país, somos gratos aos professores que emprestaram e emprestam 

tempo e formação em uma proposta política educativa, sem receber nenhuma 
renumeração. Por priorizarmos a mão-de-obra dos professores. a partir desse ano. 1 ()()()_ 

estamos empenhamos em pagar salários mensais aos 1] et.lucm.lmcs da entidade . 

CORPO DICENTE 

Todos os alunos que estudaram ou estudam na instituição passaram por Ulll processo 
de seleção, no qual são avaliados alguns pontos, conside1 ados pela direção corno 
fundamentais: interesse e disponibilidade para os estudos, comlição financeira ( prioriza­

se os de baixa renda) e pontos de vista sobre a situação do negro 110 país. acesso ao 
mercado de trabalho etc. Superada a fase , a direção seleciona os que mais se aproximam 
das idéias da instituição. /\través da matéria Cidadnnia e Co11sciê11cin Negra ( Cl'N) 

contribuímos na formaçfio <ln consciência racial , social , Direitos l lu111a11os e <la aulo­
estin1a . 




